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RESUMO 
 
Este estudo objetivou realizar um levantamento dos bambus exóticos (Poaceae, 
subfamília Bambusoideae) ocorrentes na planície de inundação do alto rio Paraná, 
região de Porto Rico, MS/PR, Brasil. O projeto foi desenvolvido no laboratório de 
Vegetação Ripária/UEM, a partir de exsicatas de bambús exóticos coletados em 
levantamentos florísticos na planície de Inundação do Alto Rio Paraná (PIAP) e 
acervados no herbário do Nupélia (HNUP). Foram examinados espécimes dos 
gêneros Bambusa (duas espécies), Phyllostachys (uma espécie) e Dendrocalamus 
(uma espécie) coletados no desenvolvimento dos projetos PELD (1999 a 2023) e 
PADCT/CIAMB (1992 a 1995), ao longo dos rios Paraná, Baía e Ivinhema. A 
descrição dos ambientes de ocorrência foi realizada a partir das informações 
contidas nos rótulos dos espécimes coletados na região. Também foram levantadas 
as informações sobre porte, origem, nomes populares e uso comum. Foram 
realizadas revisão na literatura, impressa e virtual, sobre bambus, planície de 
inundação e matas ciliares. Os indivíduos levantados ocorreram em diversos 
habitats tais como solo seco, solo sujeito a alagamento, solos alagados, margens de 
rios, ribeirões, ressacos, canais, paleocanais e lagoas; habitats que abrangem 
substratos arenosos, brejosos, borda de matas, várzea alagada e seca, barras 
arenosas inundadas e secas, áreas rebaixadas e em diques marginais e na barranca 
do rio Paraná.  Este estudo contribuiu para a formação de recursos humanos, 
orientando os alunos para a importância de manter material testemunho em 
coleções para a preservação da biodiversidade. 
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